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Não
de

rompeu
como an e

deficiente

tantos males
déste pree

ag'ora, de modo

o pro""
Mas a so

combate se encon-

tempos, a lepra seria 111n desmentido ca­
se a eomunieaç;ão entre os ho­

pela prolongada infaneia dos meiols de

nivelando os homens em
qnehoje um eanero sifilitieo
suieídio.

Partindo c1ofnndo dos
tC'g6rieo li morte das doenças
rnens não fosse <hfieultada
transportes.

As de relativo isolamento ern que por séeulo§
viveram os povos, permittiram que a lepra até OiS nossos dias
eom os earactéres clínieos ({Iteos autores mais l'emótos lhe reeonheeeram.

Conl o acencler~se em fóeos esparsos, velT) ela lnantendolse e
el'eandOeul eada povo um eentro de irradiação.

E agora, ('on1 a das vias de a lepra tende
a generalizar..se, extende~se por todo o mundo e vai pe1'de11(10 a triste
eondição de doença dos povos bárbaros ou ineuItos: alaistra~se sorra·
teiramentepe10s eentros mais eultos e

Como um éeo dos dias bíhlieos, a lepra é ainda um opróbio
Abate e desmoraliza mais do que um áto deshonesto.

Outr'ora, a sífilis também era uma doença
entre onele, por urna se transfoTrnava
atestado de virilidade.

J\1as, a Grande
liste preconceito, e duvido
tig'arnente, uluhomern ao

Quem nos dirá se a
traráque

]lUzo ua lepra '?
Porque é natural que seu alastramento

[[rais regular, na vida de
Vão eonviver, lado a [nezes a homens de todas as pro"

veniencias: de onde a lepra é endêmica e onde é elesco
nheeida; de onde grasson 11a e onde se desen
volve em fôrma

O sofrimento, o físic'o e moral, a
vão const,itrrir () cIírna à frutificação do

Com a extensão do mal a todas as classes ,~""VHA'~',),

conceito. lJucra o doente miserável, de
(üeelade assume um grande
tra muito mal aparelhada.

Quails são os meos de que se serve a higiene para dar combate
a lepra I?

O isolanrento medida e medieval.
Dizem que com ela a Europa se libertou da lepra e moderna·
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eOll1O medrou a

tinha nuns de :3

a

tal ordem, que em (~er·

assumiu as

qnel'('lll
(Ia laüêneia

de 1914

que enUio, se
tos países, como a Alernanha, o
péctosinéc1itos.

11('\'eria melhor tNrenu para nledrar fI

tuberculose ~

mente, a Noruega, que em meados elo 86('1110

mil leprosos, eonseguiu sua ,el'radieaçfio total.
Mas o 811('e8sor de Hans·en na clil'eçã,o do' o eminente le~

prológo H. P. lJie, ac1Yerte-nos que, no pn1eípio, o nnmero de
isolados não ehegaYH a lWl e ~ó nos Úli1mos anos (, qlH' fonnnisolaél()~,

em maior númm'o.
E, apezar a lepra, pôde-se dizer, esi Ít extinta na
Corno se ehegoll a êsse .resultado?
Melhoria do stanâard de
Afastamento de ('all:-;as

gressos da higiene g'eral '1
E' possíveL
l\las não llOS llevem();s

atravessou um período que a
lógo após, a gripeepidêmie(l <lrraSOll
las granadas.

1\

as lH­

de labol'rt1ôrio.
exelusiva dos

11 dia lm1 pr'Ol'essü lento de
que o g'erme (:olüinue eTn latt~nma nos

Nem se qne faltaram ,os Nas trint'ileíri.hS dos
aliados e nos eampos de dos rrnpprio:~ CentrllÍs ll~tU falta-
vam elementos pnwindos de zonas fortemente as~;olHdas.

Então, qual foi a causa do
lVlolesworth, ele rnanteve eom }\luir polêmi('[L a êste res

peito. Não hOllyeSSe entre êles dissídio total. mas 1VIolesworth reduzia
a muito pouco a do homem na eonqnista da tla

Conferia prineipalmente a doisfatol'e,.; osen
da Europa: iInnnizH(:ão gradual e natural.

A imunização gradual p fenômeno ('OlltUrn H toclllis
feciiosas. 'relU sido rigol'osamente est IIda(la (~m

As ,epidemias
portadores, que, soft'endo dia
tornain~ise refratários. mesmo
tecidos.

a

doentes

e dá em resultado
d.imi­

a sus-

as maim'es

('omo \11n tufão, e só os fortes se erguem.
de discus1são. A resistênc·ia às

e nada tem que vêr eom outros estados.

E"ta l'esistt~ncia (, transmiti'da
um tipo imune, esta innmidade, ent
~luindo nos deseendentes. No fim de
cetibilidade , por eXg'otamento dos corpos

Na natural agem as
gripe, etc.

AbatendcH;e sôhl'e uma popula(;ão
ou sãos pódem ser acometidos.

Os portadores de doenças datentes ç;f'riam
porque menos resistentes.

As ipidemias arrasam,
E' um ponto de

doenças infeciosas é



que o

lnapa-

:30() anos

foi a ]e·
de emn bater ]on

ilnllne dura Inil anos.
HIlíel'iol'.

reeebeu a
(Ine aeahn\'aUl

a sllscetihi lichuJe (]e retorno,
do 1VIedi~terrflneo para o e ele

nurnel'osa a ('oloni a q ne são
individuos que pag'am Inaio}' tributo

rentes

a

ff·itanlente na
'Pais os 1ll 01 ivos q ne

elInento da na FJnropa.
Calenla êle q lle o s/ock

VOlUl o homem

ele
/lO Oriente.

Daí p ;}S~.;() li PH l'a
mais tarde é que se
considerar extinta.

I,Jm
na terá
yemos em São
italianos esell"

ende1nia.
ConsicleI'ado o el1r80 da

:'\;;;01amento era únieo

orienta () Inale-

ele todas
nm t rrlhalho ele

gol' nll IlH'nte t]a

emnpos e só

A
faz neeessano
A eiôneia

perqnire em tod os
eia!

Cabe ao homem
da 11n111 eonJO o nosso,
temente levas enorrnes de inclividllos
haredas nas brasas Cf ue estrio debaixo

stndo da

A de fazer
ton a idéia de seu tratmnento
que, mais cêdo se fizesse o
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de

c)bSerVil

() PI'r, A.

se (}elsenrolaria

tem

l~ llas f(l1'lnaS 1;on1 bacilos

tIl'

2GO il

aHa.
(le 1!122 al!):i:l, tivermn

afln,
clecasos no entre (F

t~ln silrlof1utnantes, não
estaneamento de um 011 outro caso,

dar,;! vezes, o
das F']

11a ]f') anos, em S.

a fa·
não le\OH mnitos anos, a verifica

\'('lll SunílJI'N1J' esperanC;ilS q llP os

campanha denm resulta,do
dentro ele moldes

P,ez-,se
IJindenberg.

O processo, não ha
ênciaespontanea de doentes e
c{)municantes, mas os resultados
fie sabendo, em a razão do
pOl'lque na incipiente o g;erme
tipo infra-rnicrobiano, e nesta
o óleo de Ic:halml1gra é inaüvo.

Sua real, mas nmito
acido resistentes.

O
lar em

com

de
primeiros resultados tronx,eram.

P. l\t1ontrâic,s, (1()
25 j7~ de reddivas.

em

De um llHH!O

reeidivaram.
nas P111 :3500

teve .51
de recicUvas.

Hayashi,
numa lnédia de

nos

(le
(!eterm,inoll
ela enrahilidadp da

lepra.

en-Hilwin),
los

n1('c1'a8 (l(~ \'arias ~L<',UUL"<'L">

nas lJ1eeras

Nijbre murina uma
Instituto de Higêne"

3 ação do carotenoide sôbre
do

Estas levaram ~ (\mf('rênei(l elo Cairo f'er~

to desalento ao me(1i('anlpllto tllH\ dnha desafiando
os tempos, na (la lepnL

Ao apagar das f01'111111al1110 os VOÜ);(4 orientaelores dns no-
vos rnnl:üts: a tomar paeH II do a problema ela a
unanimidade closmembl'o~ da sIlIH'omi:Jsiio dt' tratmnento declarou in~

satisfatória a aI(' aqui' e sulic·it:l\'!:l ;Io.S (}ovérnos e
se intE'rcssassern p01'püS1Cjll izas

A êsse (,OH] DorivaIF'ons('(:a
~miando um (~arotenoíde por êle isolado de

VerifiC'Etdo vicatrizant,e rm3
sôbre (I, (lo hae110 de

a na dngratos.
Há anos constituem El'S

preocupação absorvente na minha
Procurei. antes de tudo, saber

os elementos filtráveis e sôhre as formas
ele
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tatn hí"lll
Pul il.;areia

elll yidros ri e

LABORATORIO

exugetws e
cIos eentl'oS Jl el'VOSOS Al'tel'iose!el'ose

Anexij(~s.

itdTH·mnslí'lll;lres e pndoveTw~;asL

Via

I\IáxilllH {'fit'iL~l1eia ('uI'ali Vil Ue::;j ,H'iU/o lH'UI'oIT(Jpisllw.
Al1l,,!ên(~ia de l'pJ'f<'Íta tu!enJIH'ia luca] e

: A 1'11'itiSluo Artrite deful'11liJllte fJue,tI iza··
mle.I'(,bi,U1HS e lubel'eu]ul'p("1 A(!(~llopatiac"

d)

MILH()~

CAIXA 29'('2

SAO PAULO

NUTRITIVO

DI}]Tlt DE

DIE'I'A DE ARON

ANTI-FERMENTESOIVEI!

OAIXA 748

PORTO ALEGR:E~
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o earo­
d(~

eerios
qlle evoluem

verifienmos a d issem ina
e nUls ií meel id;~

TIOS annnalS tratados o nlnnel'O

observamos que a ~11 do eHl'ot{L
a evl nc:ão c1ovíru:i: ;'Hl'H háeilos

IlIC'smo tempo ao ol'ganisTIle, t.

enl sua fáse mais
bfteilo {[eido resistente evit"
terú de por falta de ('le'111en-

Com elementos filtráveis
noide em 1'a10s e
úeiclo resistentes
('lllclade ele destruí-los,

Na ele t I'itnrado
dos

dilninllia.
alérn do ln'oees'so de

por Hecl uz,em-se 11

rando SllH vida dentro ele unI eíel0.
o destruir o

qne. no easo fI \lente, a fase
que fee11e () eÍ(:!o, (' a
tos agres1sores.

T'aís foranl bases eientífjeas da nova eom que in1··
eiamms o tratanwnto de a eentenas de doentes no AsiloC101c)nid
de Santo em São Paulo.

Como em nossns
tenoide em S1181lf"nSO uoloidal a em sol,
5 eu eram pOI' \'ia iutramnseular, diarianH'lrte on a vezes por se-

fiear

tatean(!c) n resj8tt~Tlc.ja do
rnas para evit ar

das vez.es, esta dose é: snfi{'iente,
ele 10 ou 15 dias.

ieterieia oeular

a dose
Não que () mediearnenfo

8In eertos eaHOS.
~1 maior

ao nm
Sobrevindo mn poueo de

até retorno das
NolS! velhos ou ea1'(lio

a

doente.

mana.
F} ,

muI·
troncos

nos doentes mediana..
e [oeais.

febre, ql!'e, na do
da no Estado do

do benefíeio
referir a dadosminada

cos eIínicos.
Os fenômenos que a

mente infeetaclüs SELO de duas naturezas:
Entre os ferlômenos sobressai li

dI'. Aureliano de Moura, ilustre e11efe elo
Paraná, é inutil e deve ser evitada.

rpenho também a nlesma impressão.
Na8 10eais devemOts eonsiderar varlOS

tiforme, típo nodoso, típo reação de I-Ierxheimer, e
nervosos.

por semanais.

Os fenônH'nos q ne a nmitointeressan~

tes e devern seI' enearados à elas defensivas da
E' ("11\'ioso q IIe lembra de elasls'ifiear a d 3

ete sífilis seenndária núInero de n13I:111a8 que o doerlte apre·
todos os olllC)is estão voltados para o sem a

uma
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a

de

ho~

\' ~i(l
total.

prl

<'OlHU

de Han~;ell vaí sofl'l'JlL!u lno­
lneree('s('l' de

C'l'itemas, assim ('01110

(leinten8[(1;l<le, at~

OH lo(·al.
dois fatos: 1,°)
d<' mueulas In
pl'ofrmdas. apa"

apare('C'lll, as
ete ..

t'T'llptinl, a p(·lp, l1í\lito

Oeritrema polimorfo ó mais encontracliço nas formas tuberculoi­
e essa eircunstânéa, só por si já ('011dl1z o espírito a con~'llirlerat esso

sínc1romo, no caso, C'OlYlO <1eeol'rentede: 1.°) forteestímnlo qlW dá ao
facilitando sua evolnc;ão ; 2.° estímulo que dá ao organümlo, fa·

eultando-llw a possíhilld~Hlre d,e destrnir o
E' rim fenômeno hiotrópico, no c'01H'eito de Milian.
Os aC'ide'l1tes inf'lanl,t1órinl"i ]oeai~ <1e1'i vam, pois, da a

en<1o-toxinas bacteriantls.
No decorrer do tl'ahlmento, os

smnpree cada vez lnais (1iminnin<1o
N os eHSOS In eipiell tes 11 ão 1Iú
Nas fU1'Ina,s ullsel'nml··sc em

as lesõe~, exi ensas (Ião lll~~'ar il
rollradas on nuc11110s c1ermoP]úch·t'I'llli('os; li) 1HV,> !!('sôe,,;
l'eeC'lll n odul os fi hl'OSO'\, bloq llf'ador~ por deJl8o!pc,ido

l\Tais parn at!(',l1l te, \'cl'ifkamus pstadu ÍnflilIllntólJio
nc)(lulos, (.rue se f'l irninam, ('orno fi! TTl n(·nl08.

Quando H muito Hhundant(', (, c'ollVPlliellte 8\18pen·

der por t' !onil'ir'Hl' o PlIfel'mo, que C"Blagreei~

('orn esta erise
OntrOf:~ ,elementos

lhas, nHwlllas rO~ê(\a,q.

Passada n ('l'i~e

(}e8e[nna1'.
JiJ' o d('(·línio cla m

E' ('('rto <lI1P f'xisir'lll ainda fô<'os I\r,'smo fJ1H' tOflos IH'~

sintonlas aparipnles dI:' atividadenfw tCHIOS 1)1'\)Vl1

definida de que o mal está (lominado, pOl' nec'essár'io r'Olüinuar f)

! l'atamento de 1Vrail'..;' tanle, tI nanüo tiyel'mos (·onl1eeimdl­
Lo exato da não infeeC'iosirlude do 1Ioeut,(" talvez esta 1'á,SiC' do tl'atamento
se possa realizar no 01\ elU domi('ílio, soh a lau{oia rIos
funcionarias sanitnTios.

Pari-zJOsso,
difieações

hac:ílar empresta nm eunho ele
reais cle (;ar1a easo, lllilS, traUm·
a ser sÍst{'lnatizadas, s6 obsc:r

dizer

fl'enhn lHll'il iííillí <jW' a
<jlluntu

ti \lI' iJlwnas ('un1Pc~aI11

l'<'nJiza(1;\-; pot'
o que há de \'erclndp elll iullo lSSO.

PrirneíralllPlde \'111 l'n!os, Ui! h'pra lllll no homenL em
('enterras de C'mms, ll\lde Yl'l'i fi<~iJl', de Heô\,(]o <'OTn a maioria dos leprolo
gos, que nas fonnas gTaves, na~ formas de lepra r muito gran-
de a proporção de bácilüs addo resistt'llÜ'!S' lÜWB e hem (·orados.

Coligindo lâminas em que êste aspeeto Pl'a ri(',o,(' inquirindo entre
os enfermeiros sôlwe os doenties que haviam sido aemnetic10s de (~l'iSffi

agudaH, vimos perfeita eoueordância destes doics! falos.
Quando o organismo começa a defencler"Sre melhor, o que s-c mal.li·

pelos fenômenos cutâneos acima referidos, os bácilos rea,gem.
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do tinta

HS
B' preCl"

vida das hipo­
Ró (l expe-

11111;1

Deli~

na lepra, dá ic1 éia
o cresmo den tro de

ele cllltura
elo sa bel' mui

os olllOs encantados

'encon trava,

nma ou cluas

na, altura em que

ulareha asceneiona I elos t'enôm<c'llos ela Vida e rIas
de UH) só temos o nec'elS'

interfissf' ele todo oBra
ensmos que ilndanlos fazeuclo.

obtídos aI inc[ividnosllo
11 Ineses e IC'iula dia, que passa) inelue novo (loente

adv'ertir que se ;não trata ele luna ilnslio.
e lneus () fruto de HnOfl

de 50frin1'cnto, porque todo o passo

CJS'f'uras. As vezes fica apenas reduzido 8
Nos não se bácilos:

verme1 hn, sen)eada de ~lTann

({llando prec!orninante, CHratcrizCl
\'ercla(1ei1'o deequilíbrio. 11}' Uln

por rnui tos llleSes.

.fá na fásc eLíniea clese;llllHtiva preClOmlIlanl
t a do~; p;)] idarn cu te on nH'S1l10; ácido sensívE'is.

Até encerrarH (lesta obs'Cr\'anlOS clue
na ITtaior parte destles casos. sua exil'.,;!tôncía se deve lnais a 1'e81c\nos fi-
brosos, do que fi Hm de e('] u]as (le V ire1row.

()s b3ei lo~ são earla \'ez menos a bll11(1an188. Pm'corrc"se n1l1a 18~

rnina inteira para encontrar um 011

FJ verifieada esta ~'evc'l>idacle no isoJanlen-
Bacilos com êstefs earadéres. qnero crêrnao lnH1S \'irrt1entos,

to deverá ser afrouxacia.
Quanto ao em latôlH'ia

reeidivas, eout inúa sendo nma
suas possibilidades.

De qual(l11er
eomo llcnh urlla outra

levanta

unI ponto morto.
Na. rapidez da

Soeiec1ades, em busea
sário para UllHJ. breve

Be uma organização, qualquer que clelKa de
interrogações, que lhe eadueou, está fora. elo tempo.
80 dar-lhe 1lOVOS rrUllOS.

A Fl'aeuldade cle de Pôrto
dC8ta terra e do 13rasi1, onde venho encontrar no
tos dos cOlIlpanheiros q l1e ;lbrü'Hm
aos primeiros contaetos da a Faculdade de
do-se ,a, vir a.o 1nml encontro, neste monlento ('lll que
ZCtl.;1 me fizeram vanguardeiro de UIna nova
exata de que não se limita. unicamente a transmitir
moldes clássicos.

Qnasi toda a Ciência repousasôbre
tese~ é breve. quando não tem
rhnenta(ião tem vid;-l long'a.

As
de

Os resu Itados
('urto CSP(l(iO de 10 e
na lista dos

lTIis. s,enhores
de trabalho, e, porq 11e não
para a frente desmorona

A ela
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dennte de...A mocidade nâo pode viver eternamente de
ideais que a

Hespei tanelo, enl bOTa, os
a quando já nüo

f.óente.
I<~' por 1;';;;;0 qlle elU todo l>l'of'eHs'oT den~ 11(1Y8r 11111a aber

ta para orizontet')
.Aquilo que procuramos, ú,", vezes inlltilulPllte. LlO setor tia Jtussa

vai achar solw;âo n um campo diferente.
Nossos eonlpanheiroN de estudo que clÊ'sde os bancos eseoTarei,;; JH

Re vinham pl'e()(~upando ('Otn as salwm clitisO JllC~

Iho1' do qne ninguClIL
l~'oi ,H",'silll pel1s'lUdo,qlie disse Pit "I>ara JÚiJll, lU

ela descobrir de a analogia entre eOlls,as r<:'lllotas, \'erifil'ar nlllntl
lei fenôlllerlOs de m,lIli f'csl difer,erdes ter aptidâo para a
para a visão de conjunto, para o ('alenlo claN

j\ F'acnhlade de:Medicina de Pôrto
,ensino dos con1Jecilllentos l'Ollsolidadolsl, dando acolbida a um qlll~

se inÍein, sujeito ainda aos altos e baixos das
ainda üâo sofreu o expurgo (to t1enlpo, dá lnostra\S
dade de e maior independêneia. üe

fN1S ehilma ('l'{'pitnni{) de sua
to acima que l1aralizam tiS almas timoratas.


